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APRESENTAÇÃO 

 

 

Um dos objetivos da Semana do Matemático – UERJ é dar oportunidade a futuros 

Bacharéis em Matemática ou Professores de Matemática (Licenciados, Especialistas ou 

Mestres), alunos da UERJ, de divulgarem resultados, ainda que parciais, de seus Trabalhos 

de Conclusão de Curso, Monografias ou Dissertações, bem como a ex-alunos de Cursos 

de Matemática da UERJ, formados a partir de maio do ano anterior.  Os alunos 

desenvolvendo projetos em IC, IC Júnior, Extensão, PIBID e CCOMP, envolvendo a 

matemática, são fortemente incentivados a apresentarem seus trabalhos.   

 

Visando este objetivo, estes Anais apresentam todos os resumos dos trabalhos dos 

alunos (Comunicações Científicas e Pôsteres), em formato impresso. O leitor interessado 

em um resumo específico pode encontrá-lo on-line no site da Semana 

(http://ii.semanadomatematico.ime.uerj.br). 
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ANÁLISE NUMÉRICA DE MÉTODOS EXPLÍCITOS PARA A EQUAÇÃO DE 

KORTEWEG-DE VRIES LINEARIZADA 

Igor Pereira dos Santos Pereira 
Engenharia Química 

Orientadora: Cristiane Oliveira de Faria 
 
 

RESUMO 

A Equação de Korteweg-de Vries (KdV) pertence a uma classe de equações diferenciais 

parciais, as quais podem ser observadas como casos particulares da Equação de 

Kawahara. Por sua vez, a KdV é de terceira ordem, não-linear, dispersiva e, originalmente, 

modelou sistemas físicos de caráter ondulatório. Certas soluções dessa equação foram 

batizadas de “ondas solitárias” ou sólitons, caracterizadas por descrever a propagação de 

pulsos de ondas que viajavam longas distâncias sem alterar sua forma e interagiam entre 

si de forma não-linear. Em particular, a KdV linearizada é obtida ao desprezar o termo não-

linear da equação, sendo o ponto de partida nessa jornada até a Equação de Kawahara. 

Utilizando métodos de diferenças finitas, foram propostos dois esquemas explícitos da 

ordem de O(∆t + ∆x²) cujos estêncils possuem cinco pontos. Também foi realizada uma 

análise numérica desses esquemas e grandezas como o erro de truncamento local e erro 

global serão avaliadas e propriedades de consistência e convergência serão discutidas. Os 

esquemas explícitos escolhidos para tais discussões são baseados nos clássicos métodos 

de Euler e Lax-Friedrichs, ambos utilizando uma aproximação central para a derivada de 

terceira ordem. Em seguida, foi construído um problema modelo unidimensional composto 

por duas condições de contorno de Dirichlet, uma condição de contorno de Neumann e uma 

condição inicial. Após as condições de contorno serem discretizadas, ainda havia a 

necessidade da elaboração de um esquema auxiliar (que aproveitasse as condições de 

contorno) para resolver a equação em pontos da malha onde o esquema principal não 

possuía validade. Pretende-se comparar a precisão e eficácia de resultados numéricos 
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obtidos de simulações computacionais utilizando os dois métodos distintos e compreender 

melhor o comportamento dispersivo que a derivada terceira desempenha no modelo. 

 

Palavras-chave: Equação de Korteweg-de Vries, Diferenças Finitas, Métodos Explícitos, 

Análise Numérica, Tratamento das Condições de Contorno. 
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MODELAGEM DE REINTRODUÇÃO DOS LOBOS EM SEU HABITAT NATURAL 

Rafael Pinheiro Alves da Silva 
Matemática - Bacharelado 

Orientadora: Cristiane Oliveira de Faria 
 

 
 

RESUMO  

O lobo (Canis Lupus), maior membro selvagem da família Canidae, ocupa diversos 

ecossistemas como as florestas temperadas, desertos, montanhas e até mesmo áreas 

urbanas. Contudo, nos últimos séculos a exploração humana e mudanças marcantes no 

meio ambiente vem impactando negativamente a população deste gênero. Um dos países 

mais afetados por esse fenômeno são os Estados Unidos da América. Em virtude de 

programas de exploração natural e exterminação a subespécie do lobo cinzento foi 

considerada em risco de extinção pela United States Fish and Wildlife Service (USFWS) 

em 1973. Devido a necessidade de preservação da espécie, diversos projetos foram 

criados para sua sobrevivência. A principal motivação era a reintrodução dos lobos ao seu 

habitat e o estudo do impacto causado por tal no bioma. Uma área que foi escolhida para 

esta reintrodução foi o parque de Yellowstone, visto que dispunha de fonte de alimento e 

clima adequado para a subespécie e assim, em 1995 foram reintroduzidos quatorze lobos 

cinzentos vindos do Canadá. No decorrer dos anos seguintes, a população de lobos foi 

monitorada, até que em 2002, este foi retirado da lista de animais em risco de extinção. 

O projeto continua ativo até os dias atuais, garantindo a preservação do ecossistema e 

estudando a dinâmica populacional do parque. No final da década de 1990, e baseado 

nos dados coletados o professor C.J. Knickerbocker e sua equipe proporam um modelo 

matemático para a dinâmica populacional entre as seguintes espécies: alces, lobos e 

coiotes. Todavia, o modelo apresentado não prevê com precisão as populações atuais 

das espécies consideradas. Portanto com base nos dados coletados de 1995 até 2016 

propomos uma modificação no sistema de equações diferenciais ordinárias sob as 
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seguintes hipóteses: Presa e predador tem a mesma probabilidade de se encontrar e 

somente a parte indefesa da população de presas é predada, ou seja, somente os alces 

filhotes e de idade avançada serão predados. Neste trabalho, usando o método de Runge-

Kutta de quarta ordem resolveremos este sistema e apresentaremos resultados e 

conclusões preliminares do modelo proposto. 

 

Palavras-chave: Modelo presa-predador, Dinâmica populacional, Métodos numéricos, 

Modelagem matemática 
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APLICAÇÕES DE MÉTODOS NUMÉRICOS À EQUAÇÃO DE DIFUSÃO-CONVECÇÃO-

REAÇÃO. 

Autor:João Paulo Alves Barros 
Curso: Matemática Bacharelado 

Orientadora: Cristiane Oliveira de Faria 
 
 

RESUMO  

Este projeto tem como objetivo realizar um estudo comparativo para a equação de Difusão-

Convecção-Reação através de alguns Métodos de Diferenças Finitas (MDF) e Métodos de 

Elementos Finitos (MEF). Dois esquemas de MDF foram construídos considerando diferença 

centrada ou diferença upwind para a derivada primeira, que vem do termo da convecção. Para a 

derivada de segunda ordem, que está relacionada ao termo da difusão, será utilizada a diferença 

centrada. Dentre o universo dos métodos MEFs, partimos do método de Galerkin, considerado o 

mais usual de todos, onde o espaço da solução aproximada é conforme e é utilizado o mesmo 

espaço para a função teste. Espaços conformes herdam naturalmente as propriedades do problema 

contínuo, no método de Petrov-Galerkin, espaços diferentes para a solução e a função teste são 

considerados. Por último, métodos estabilizados, onde são adicionados termos na formulação, de 

forma consistente, são adicionados com o intuito de agregar propriedades advindas dos fenômenos 

físicos que estão sendo tratados. Como exemplos de métodos estabilizados, aqui consideraremos 

o método de Difusão Artificial e o método SUPG (Streamline Upwind Petrov-Galerkin). A motivação 

deste estudo é dada pela grande aplicabilidade desta equação em diversos ramos da engenharia, 

por exemplo, em problemas de transferências de calor. Problemas testes foram construídos para 

avaliar a influência de cada um dos três fenômenos e quando um deles irá predominar. Para facilitar 

esta análise a equação será utilizada na sua forma adimensional. Simulações computacionais 

comparando a solução analítica com as soluções numéricas foram obtidas em cada caso e com 

isso foi concluímos qual método é o mais adequado para o problema proposto. 

 

Palavras-chave: Equação Difusão-Convecção-Reação, Diferenças Finitas, Elementos Finitos. 
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A CONVERGÊNCIA DAS CADEIAS DE MARKOV A LUZ DO TEOREMA DE PERRON-

FROBENIUS 

Fabiana Batista 
Matemática 

Orientadores: Jorge Corrêa de Araújo 
Rosa García Márquez 

 
 
 

RESUMO 

O objetivo principal desse trabalho é apresentar o teorema da convergência de matrizes 

estocásticas regulares, também conhecido como teorema da convergência das cadeias de 

Markov, utilizando o teorema de Perron-Frobenius. As cadeias de Markov são 

representadas por matrizes quadradas 𝑃𝑖𝑗 de ordem 𝑛 e indicam a probabilidade de 

transição do estado 𝑒𝑗 para o estado 𝑒𝑖 sendo possível prever a sua probabilidade de 

transição, unicamente a partir do conhecimento do estado do sistema na observação 

precedente, isto é, elas são usadas para descreverem experimentos que são realizados 

repetidas vezes e do mesmo modo. Tais cadeias são amplamente utilizadas na modelagem 

matemática, como por exemplo, na engenharia e na física. A formulação aqui apresentada 

do teorema da convergência das cadeias de Markov, utilizamos o produto matricial 𝑃𝑤 em 

oposição à 𝑤𝑃. Essa observação, aparentemente ingênua, facilita a programação para a 

obtenção do vetor estacionário 𝑤 através do procedimento numérico 𝑤𝑘 = 𝑃𝑘𝑥0.  A 

demonstração utilizando a metodologia apresentada é mais simples e elegante, quando 

comparada as que utilizam desigualdades na reta e limites de sequências reais. 

 

Palavras-chave: Convergência, Matriz de Probabilidade, Vetor estacionário. 
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A EQUAÇÃO DA CONSERVAÇÃO DE MASSA: APRESENTAÇÃO DE SUA FORMULA 

INTEGRAL E DIFERENCIAL 

Ana Paula Figueiredo Lima Gonçalves 
Matemática 

Orientadores: Jorge Corrêa de Araújo 
Rosa García Márquez 

 
 
 

RESUMO 

A equação de conservação de massa (ECM) tem várias aplicações na física e engenharia 

como, por exemplo, na determinação da pressão exercida sobre uma massa fluídica na 

superfície da região onde está imersa. Também na eletricidade, quando da determinação 

do fluxo VJ


  de carga que atravessa a superfície por unidade de tempo, sendo  a 

densidade de carga e V


o campo de velocidade das cargas elétricas. Neste trabalho, é 

apresentado formalmente a ECM na formulação integral utilizando volume de controle finito 

(VC) e na forma diferencial usando volume de controle infinitesimal. Os volumes de controle 

são adequados quando se tem interesse no escoamento do fluido sobre uma região do 

espaço onde se dá o escoamento, enquanto na forma diferencial o objetivo é obter 

informações detalhadas de partículas individuais de fluido. A ECM também pode ser 

deduzida formalmente usando o teorema da divergência de Gauss em regiões simples do 

espaço tridimensional onde a massa fluídica está imersa.  

 

Palavras-chave: Campo de escoamento, Volume de controle, Volume de controle 

diferencial, Fluxo de massa, Teorema da divergência.  
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ANÁLISE QUANTITATIVA E QUALITATIVA DO ENEM 

Autor: Fabrício Santos Silva 
Curso: Matemática (licenciatura) 

Orientador: Moisés Ceni de Almeida 
 

 
 

RESUMO 

O ensino médio é uma fase da Educação Básica que apresenta uma série de possibilidades 

aos estudantes que o estão cursando, dentre as quais o objetivo de entrar em uma 

instituição de nível superior. A nova formulação do Exame Nacional de Ensino Médio 

(ENEM), que está em vigor desde 2009, trouxe confiabilidade em seus critérios, o que 

estimulou muitas universidades do Brasil a adotarem o resultado desta avaliação em seus 

programas de ingresso. Desta forma, o ENEM mostra-se uma das principais oportunidades 

de acesso dos estudantes que finalizam o Ensino Médio às universidades públicas ou 

privadas.  

A partir deste cenário, conclui-se que o ENEM é um norteador do futuro de muitas 

pessoas e que pode influenciar a maneira de estudo de seus candidatos. Os currículos 

escolares, a metodologia dos docentes, o perfil de ensino dos colégios e cursos 

preparatórios e, de maneira mais visível, o perfil dos alunos que entrarão nas universidades 

é mudado com o objetivo de atender ao exame em questão que não valoriza o 

conhecimento específico do curso escolhido por eles, mas avalia todas as competências 

absorvidas de maneira abrangente.  

Percebendo toda a relevância que o ENEM possui atualmente, este trabalho propõe 

verificar e discutir a importância das habilidades cobradas nas provas de matemática e suas 

tecnologias. Desse modo, serão adotadas como base da pesquisa as provas dos anos de 

2012 até 2017, anos estes nos quais o ENEM teve uma visibilidade extensa no cenário 

educacional. Nelas será verificada a quantidade e a qualidade da prova e seus temas.  
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É importante salientar que a preocupação desta pesquisa é avaliar se há uma 

distribuição coerente dos assuntos considerados relevantes no edital do ENEM, e tem como 

critério de análise a contextualização, relevância e aplicabilidade dos exercícios de 

matemática  propostos pelo exame. Para tal, as questões foram organizadas em três níveis 

de dificuldade segundo as etapas para sua resolução: N1- questão considerada fácil por 

necessitar somente uma etapa resolutiva, N2- questão considerada média por necessitar 

de duas etapas resolutivas e N3- questão considerada difícil por necessitar de três ou mais 

etapas resolutivas. 

 No aspecto quantitativo, foi mapeada a frequência dos assuntos e habilidades 

testados nos exames referentes aos anos de 2012-2017. Por meio da resolução de cada 

questão, estas frequências foram relacionadas aos conteúdos, áreas e habilidades ali 

abordados, averiguados se de fato o que é cobrado corresponde ao nível de ensino médio 

e como tais conteúdos são desenvolvidos.  Para uma melhor visualização dessas análises, 

foram utilizados gráficos e tabelas com os resultados. 

 Já nos aspectos qualitativos, foi feita uma análise crítica à forma em como as 

questões foram elaboradas, investigando se há uma preocupação em contextualizá-las e 

relacioná-las ou se são construídas unicamente para completar a matriz das quarenta e 

cinco questões da prova. Todos os dados necessários para a pesquisa já foram obtidos.  

Dessa forma, será observado como a ciência das matemáticas e suas tecnologias 

são abordadas no ENEM de maneira a identificar seus objetivos intrínsecos, e ajudar aos 

profissionais de educação que trabalham no ensino da matemática para os alunos-

candidatos ao exame a identificar melhores métodos de ensino a fim de conseguir um 

melhor desempenho de seus discentes.  

 

Palavras-chave: Avaliação matemática, Enem, Analise de provas. 
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Mylena Marins do Amaral 
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Jorge Corrêa de Araújo 

 
 
 

RESUMO  

As integrais elípticas surgiram de forma natural, frente às dificuldades de determinar o 

comprimento de arco de algumas curvas elementares, como é o caso do comprimento de 

arco da elipse. Neste trabalho, é apresentado um breve resumo da origem das integrais 

elípticas e a classificação segundo o matemático francês Adrien-Marie Legendre. Uma 

expressão aproximada para o comprimento da elipse que descreve a trajetória de muitos 

corpos celestes é obtida neste estudo, e como aplicação, foram calculados os 

comprimentos das trajetórias elípticas da Lua em torno da Terra, dos planetas Terra e 

Marte, e do cometa Halley em torno do Sol. Nesse sentido, foi utilizada a 1ª Lei de Kepler 

onde é estabelecido que “a trajetória de planetas ao redor do sol ou a trajetória de satélites 

ao redor de planetas é elíptica, e o corpo que está sendo orbitado ocupa um dos focos da 

elipse”. Através de formas simples da cinemática foi possível obter a velocidade de 

deslocamento do astro em uma revolução completa do corpo celeste em função do 

comprimento da trajetória e do tempo decorrido. Os resultados obtidos usando essa 

metodologia mostram em geral boa concordância com os dados existentes na literatura e 

na NASA. 

 

Palavras-chave: comprimento de arco, trajetória elíptica, trajetória do cometa Halley. 

 

 



 

 

22 

  



 

  
23 

II Semana do Matemático – IME/UERJ 

7 a 9 de maio de 2018 

 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

  

FINANCIAMENTO EM CONEXÃO COM JUROS E PROGRESSÕES NO ENSINO 
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Autor: Amanda Patrícia Pereira do Vale 
Curso: CCOMP 
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Cristiane Oliveira de Faria 

 
 
 

RESUMO  

 

Atualmente, na esfera educacional a qual estamos inseridos, o avanço da tecnologia se 

torna uma grande distração dentro da escola. Com toda essa tecnologia de fácil acesso, o 

professor se sente competindo pelo interesse dos alunos pelas aulas o tempo todo. É 

notório que a apatia e/ou indisciplina dos alunos em sala de aula se origina da forma como 

os conteúdos ainda são dados, como se estivéssemos vivendo em meados do século 

passado. A partir deste pensamento, emerge a necessidade de inovação dentro de sala de 

aula, o uso de meios e ferramentas que aproximem os alunos dos conteúdos abordados no 

mundo real e suportados por novas tecnologias com o intuito de quebrar antigos 

paradigmas didáticos. Com isto, encontramos no tema Financiamento, além de uma 

abordagem conexa de conteúdos diferentes da Matemática, também uma forma de 

aproximar conteúdos trabalhados em sala de aula com o cotidiano dos alunos do Ensino 

Médio, mostrando que a Matemática está sempre presente em nosso dia a dia e serve 

como meio facilitador para muitas situações. A educação financeira deveria ser disponível 

ou vista com maior frequência por todos em sala de aula, visto que, vivemos inseridos em 

uma atmosfera muito capitalista, consumista e envolvente economicamente, com tantas 

facilidades de aquisição de um bem. O Financiamento será desenvolvido a partir de uma 

situação problema. Nela encontraremos dados sobre um orçamento familiar fictício, onde 

os alunos do Ensino Médio terão a oportunidade de trabalhar estes dados do orçamento 
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em planilhas eletrônicas e assim fazer modificações que sejam necessárias para o objetivo 

proposto, o financiamento em si de um bem material. Acreditamos que ao final do 

desenvolvimento deste trabalho possamos alcançar mais do que alunos e sim seus 

familiares e amigos também, compartilhando com eles a importância de um bom 

planejamento no orçamento familiar ou mesmo individual e com isso façam futuramente 

boas escolhas na aquisição de um bem, seja ele à vista ou financiado. 

 

Palavras-chave: Matemática Financeira, Educação Matemática, Modelagem, Orçamento 

Familiar, Financiamento.  
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RESUMO 

Definir um objeto é base fundamental da Ciência Matemática. É sob o prisma das definições 

que surgem teoremas e proposições. Por esta razão, definições matemáticas são 

revestidas de formalização, fazendo uso de linguagem própria com regras e 

particularidades. Na Linguística, o campo que estuda o significado das palavras e das 

sentenças é a Semântica, e não muito diferente, o ramo da Linguagem Matemática que 

estuda o significado das palavras, sentenças e objetos é a Semântica Matemática, parte do 

estudo da Gramática da Linguagem Matemática. Neste trabalho, estamos interessados 

particularmente no estudo dos significados dos objetos matemáticos, bem como a estrutura 

gramatical de suas definições, tomando como ponto de partida a diferenciação entre 

definição e propriedade matemática. Tal ponto de partida se deve ao fato de se encontrar 

com certa facilidade, em vários livros didáticos, muitos objetos definidos por suas 

propriedades. Abordaremos a definição do ponto de vista filosófico ao ponto de vista 

matemático, procurando sempre fazer o contraponto com o conceito de propriedade. Ainda 

estudaremos as diferentes estruturas de uma definição, analisando, para isso, várias 

definições matemáticas. Por fim aplicaremos todo estudo à análise de alguns erros de 

definições encontrados nos livros-texto, mostrando o porquê de não serem de fato 

definições consistentes e discutindo sobre perdas de aprendizagem acarretadas por tais 

erros (uso incorreto da Linguagem Matemática). 

 

Palavras-chave: Linguagem Matemática; Semântica da Linguagem Matemática; Conceitos 

em Matemática 
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RESUMO 

O conhecimento de questões ligadas à geometria é importante para os indivíduos, uma vez 

que pode favorecer melhor relação do ser humano com o meio em que vive e auxilia na 

tomada de decisões, permitindo desenvolver o pensamento lógico dedutivo. Dessa forma, 

os professores necessitam conhecer algumas ideias e metodologias que propiciam 

condições favoráveis à aprendizagem de situações que envolvem assuntos de Otimização 

no Ensino Médio. No entanto, em sala de aula, esse tipo de problema é reduzido a questões 

ligadas a polígonos ou funções quadráticas e é pouco visto no Ensino Médio. Nesse 

sentido, o trabalho trata sobre os problemas de otimização que vêm sendo tratados desde 

a Antiguidade e aparecem em diversos livros e obras antigas. Ao trabalhar com um 

problema de natureza isoperimétrica, o professor poderá, além de associar com alguma 

situação do cotidiano do aluno, mostrar a necessidade e a importância da construção de 

alguns resultados prévios, o que possibilita melhor compreensão da estrutura matemática. 

Fundamentado nisso, é importante falar sobre o problema clássico de Dido. Há evidências 

de que o problema isoperimétrico tenha surgido na Grécia Antiga, a partir de uma lenda 

chamada Lenda de Dido. A lenda conta sobre um episódio das migrações fenícias para o 

Ocidente mediterrânico e ficou conhecida no livro Eneida de Vírgilio, onde relata o romance 

entre Dido e Eneida. Em sua versão mais antiga, Muto, rei de Tiro, antes de morrer, legou 

seu reino aos seus dois filhos: Pigmalião e Elissa (Dido). Quando Muto morreu, Pigmalião, 

ainda criança, foi escolhido para ser o rei. Após Elissa se casar com seu tio, Sicarbas, a 

qual era figura importante do reino, Pigmalião mandou matar o cunhado. Dido, desesperada 
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com o crime, fugiu junto aos nobres tírios. Ao chegar à África, foram recebidos pelos 

indígenas. Estes, no entanto, concederam que ela tomasse as terras que pudesse conter 

numa pele de boi. Embora pareça uma oferta absurda, Dido foi esperta e conseguiu 

delimitar um território bastante vasto, onde erguei a cidade de Cartago. A partir daí, alguns 

casos de problemas isoperimétricos no plano e algumas aplicações que podem ser 

desenvolvidas em sala de aula serão apresentados. E essas aplicações podem ser 

abordadas utilizando o software Geogebra, atividades contextualizadas e com auxílio de 

materiais manipuláveis, a fim de despertar interesse, motivar o estudo e tornar a aula mais 

dinâmica. 

 

Palavras-chave: Otimização, Geometria, Isoperimétrico, Desigualdade Isoperimétrica, 

Lenda de Dido 
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RESUMO 

Uma relação de equivalência em um determinado conjunto é uma relação binária entre seus 

elementos e que satisfaz as propriedades de reflexividade (isto é, que todo elemento do 

conjunto está relacionado a ele mesmo), simetria (se um elemento está relacionado a um 

segundo, então o segundo está relacionado ao primeiro) e transitividade (se um elemento 

está relacionado a um segundo e o segundo está relacionado a um terceiro, então o 

primeiro está relacionado ao terceiro). Esta comunicação visa a apresentação de algumas 

relações de equivalência na geometria, comparando seus significados aos de outras áreas 

da matemática, por meio de sua linguagem. Em outros termos, fazemos uma análise 

semântica de cada uma dessas relações. A congruência de triângulos, por exemplo, é uma 

relação caracterizada pelo fato de dois triângulos possuírem seus respectivos ângulos e 

lados com as mesmas medidas. Deste modo, ser côngruo, em geometria, representa 

igualdade de medidas. Enquanto que na aritmética modular, a congruência relaciona 

números que deixam restos iguais quando da divisão por um outro. Outro momento onde 

podemos realizar comparações semânticas é em relação às frações e figuras equivalentes. 

No primeiro caso, uma fração é equivalente a outra quando ambas representam, ao final 

de uma análise, o mesmo número racional. Ao passo que, na geometria, dizemos que duas 

figuras são equivalentes quando elas possuem a mesma área.  Paralelamente, trataremos 

ainda das relações de equivalência geométricas que parecem ser independentes quanto a 
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outros campos matemáticos: as circunferências concêntricas, o paralelismo entre retas e a 

equivalência entre dois sólidos. 

 

Palavras-chave: Relações de Equivalência, Geometria, Linguagem Matemática.  
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RESUMO 

A Geometria é uma das áreas da matemática com maior apelo visual e com grande 

aplicação no dia a dia das pessoas. Seu ensino muitas vezes é tedioso e não expõe com 

clareza boa parte do conteúdo. Com o intuito de apresentar métodos mais lúdicos e com a 

utilização de materiais concretos, este trabalho visa a exposição de atividades aplicáveis 

em sala de aula envolvendo o geoplano tradicional. Este objeto é constituído por uma placa 

retangular de madeira (ou de material semelhante) na qual é marcada uma malha 

quadriculada. Em cada vértice dessa malha, fixa-se um pino (ou um prego), onde pode-se 

prender elásticos para se demarcar polígonos. O geoplano pode ser utilizado no ensino de 

perímetro e área de polígonos, convexidade, ângulos, semelhança, simetria, entre outros 

assuntos. Além disso, ajuda a desenvolver a visão geométrica nos alunos. Por exemplo, ao 

se calcular a área de um polígono com vértices em pinos de um geoplano, podemos 

subdividir a figura em outros polígonos, cujos cálculos das áreas sejam mais fáceis do que 

a do polígono original, uma vez que, já sabemos uma maneira de resolvê-las, ou podemos 

completá-lo, com polígonos mais simples do que o original, de modo a obter um polígono 

maior, cuja área também seja fácil de calcular. Por outro lado, apresentamos um resultado 

muito interessante e pouco abordado no ensino básico, conhecido como o Teorema de 

Pick, que calcula (sob certas condições) a área de um polígono por uma mera contagem 

de pontos de um reticulado quadriculado. Mais especificamente, este resultado nos diz que, 

dado um polígono simples qualquer (isto é, cujos lados não possuem autointerseções) com 

vértices em um reticulado quadricular, se 𝑏 e 𝑖 denotam, respectivamente, os números de 
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pontos de bordo e interiores desse polígono, então sua área é dada por  
𝑏

2
+  𝑖 − 1. Logo, 

esse resultado permite estabelecer de modo bem mais prático a área de polígonos 

construídos em um geoplano. Como aplicação desse teorema, pode-se utilizar o Geogebra 

para calcular a área aproximada de regiões como cidades ou países, por exemplo, 

trabalhando também conceitos importantes, como o de escala, semelhança entre 

polígonos, área e mudança entre unidades de medidas. 

 

Palavras-chave: Geoplano, Teorema de Pick, Área,  Perímetro. 

 

 

  



 

  
33 

II Semana do Matemático – IME/UERJ 

7 a 9 de maio de 2018 

 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

  

SOBRE COLORAÇÃO DE ARESTAS EM GRAFOS CICLOS E COMPLETOS 

Rafael Augusto Marques da Costa 
Engenharia Elétrica 

Orientadora: Diana Sasaki Nobrega 
 

 
 

RESUMO 

Grafos são estruturas matemáticas que consistem em vértices ligados por arestas que 

modelam relações de objetos. Os abordados neste estudo serão os ciclos e os completos. 

Nesse primeiro, os vértices são ligados por arestas fechando um ciclo da seguinte forma: 

𝑋1, 𝑋2, … , 𝑋𝑛, 𝑋1 e no segundo todos os vértices estão ligados entre si. O Teorema de Vizing 

afirma que o índice cromático (mínimo de cores para pintar as arestas) de um grafo está 

sempre entre o seu grau máximo (∆-maior grau dentre os graus de todos os seus vértices), 

para grafos com n par, e o seu grau máximo mais um (∆ + 1), para grafos com n ímpar. 

Nos grafos ciclos, essa diferença entre n pares e ímpares acontece porque no primeiro ao 

começar a coloração da aresta 𝑋1 −  𝑋2 com 1, terminaremos colorindo a aresta 𝑋𝑛−1 −  𝑋𝑛 

com 1 também, pois o caminho 𝑋1 − 𝑋𝑛 terá sempre um número ímpar de arestas (𝑛 − 1). 

Ou seja, terão acabados os pares de coloração 1 − 2 e ainda sobrará uma aresta a ser 

pintada, onde será usada a cor 1. Dessa forma, é obrigatório colorir a aresta 𝑋1 −  𝑋𝑛 com 

a cor 2, uma vez que ambos os vértices 𝑋1 𝑒 𝑋𝑛 possuem coloração 1. Para n ímpar, o 

caminho 𝑋1 −  𝑋𝑛 terá um número de arestas pares (𝑛 − 1). Logo, terá pares fechados de 

coloração e ao começar a pintar a aresta  𝑋1 −  𝑋2 com 1, obrigatoriamente, terá a 

aresta 𝑋𝑛−1 −  𝑋𝑛  com a cor 2. Como 𝑋1 possui cor 1 e 𝑋𝑛 já possui cor 2, então, para colorir 

a aresta 𝑋1 − 𝑋𝑛 se usa uma terceira cor. Para os grafos completos, existe uma quantidade 

máxima de arestas que cada cor cobre sem que nenhum vértice receba cores repetidas. 

Ela é obtida através da divisão inteira do número de vértices por 2, pois cada aresta liga 

dois vértices. Assim, encontra-se o índice cromático dividindo a quantidade total de arestas 
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do mesmo pela quantidade máxima de arestas que cada cor pode cobrir. Para n par, é 

possível que cada vértice receba todas as cores (emparelhamento perfeito para todas as 

cores) e para isso acontecer de forma que nenhuma cor se repita, o índice cromático tem 

que ser igual a quantidade de arestas por vértice (∆). Para n ímpar, não há nenhum 

emparelhamento perfeito, porque nele não há cor que chegue a todos os vértices, pois cada 

aresta cobre 2 vértices e não é possível formar pares com todos os vértices para cada cor, 

já que n não é divisível por 2. E ao colorir com ∆ cores, cada cor colorindo 
𝑛

2
 arestas não 

será possível que nenhuma dessas outras cores pinte as arestas que sobram, e logo 

precisa de mais uma cor para isso (∆ + 1). 

 

Palavras-chave: Teorema de Vizing, Grafos Completos, Grafos Ciclos. 
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RESUMO 

Este trabalho tem o intuito de mostrar o poder de resolução de problemas das geometrias 

analítica e vetorial em comparação a geometria euclidiana. De acordo com a pesquisa de 

campo que foi realizada houve uma constatação sobre a quantidade de alunos do ensino 

médio que fazem uso prioritário da geometria euclidiana em cima das outras geometrias. O 

desenvolvimento das soluções de questões geométricas tende a ter cadeias de 

dependência conceitual menos longas para as soluções em geometria vetorial e analítica 

do que na geometria euclidiana. Então, o objetivo principal deste trabalho é comparar as 

geometrias analítica, vetorial e euclidiana, através de exercícios aplicados em vestibulares 

ou ENEM e que podem ser solucionados pelas 3 áreas. Mostrar que as geometrias analítica 

e vetorial, têm maior poder de resolução, ou seja, resolvem problemas precisando de 

menos conceitos e produzindo informações mais concisas (o que no fundo também 

estabelece uma proposta para, pelo menos, nortear as prioridades pedagógicas e didáticas 

dos professores do ensino médio quando fazem o treinamento geométrico dos alunos para 

o ENEM). A metodologia usada neste projeto se trata da pesquisa documental priorizando 

os materiais de fontes oficialmente publicadas. Após o estudo foi realizada uma 

comparação através de exercícios de vestibulares. Para justificar o estudo, fiz uma 

pesquisa de campo com alunos de ensino médio. Essa pesquisa de campo consistiu em 

alunos do ensino médio resolverem 3 questões que podem ser solucionadas usando as 3 

geometrias e avaliar qual delas se fez mais presente no desenvolvimento dos alunos. Os 

livros usados para o estudo da geometria euclidiana foram Fundamentos da Geometria 
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Plana, por P. F. Machado, e Geometria Euclidiana Plana, por Almir Rogério Silva Santos e 

Humberto Henrique de Barros Viglioni. Para a geometria analítica, será usado, 

principalmente, o livro Geometria Analítica e Álgebra Linear: Uma Visão Geométrica, por 

Dan Avritzer. Para geometria vetorial será usado, principalmente, o livro Geometria 

Analítica com Enfoque Vetorial no Ensino Médio, por José Maria Rodrigues. 

 

Palavras-chave: Geometria, Euclidiana, Analítica, Vetorial, Comparação, Ensino Médio, 

Enem, Vestibular. 
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A DINÂMICA DA FAMÍLIA QUADRÁTICA 

Karen de Almeida Fonseca Rodrigues 
Matemática 

Orientadora: Mariana Gesualdi Villapouca 
 

 
 

RESUMO 

Faremos o estudo das propriedades dinâmicas da família quadrática, 𝐹𝜇(𝑥) = 𝜇𝑥(1 − 𝑥), 

que são funções reais definidas em toda a reta real. Avaliaremos a função quadrática em 

diferentes valores de seu parâmetro 𝜇 e mostraremos que toda a dinâmica interessante 

ocorre no intervalo [0,1] e, que para certos valores de 𝜇, existem alguns pontos que deixam 

este intervalo após alguma iterada. Veremos que tais pontos se localizam em subintervalos 

menores dentro do original. Após estudarmos o comportamento de todos os pontos que 

deixam o intervalo [0,1], passaremos a analisar o conjunto dos pontos restantes, isto é, 

aqueles cuja órbita nunca deixa o intervalo [0,1] e daremos uma ideia intuitiva de que tal 

conjunto forma um conjunto de Cantor. 

 

Palavras-chave: Dinâmica, Família Quadrática, Dinâmica Discreta, Conjunto de Cantor. 
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EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ESTOCÁSTICAS E APLICAÇÕES 
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RESUMO 

Introdução: As equações diferenciais estocásticas (SDE) modelam problemas a tempo contínuo em 

que as variáveis estão afeitas a perturbações aleatórias, aleatoriedade que é traduzida pelo 

Movimento Browniano, inerente aos processos estocásticos, influenciando o comportamento do 

sistema físico. Objetivos: Objetiva-se estudar essas equações e suas aplicações tanto do ponto de 

vista teórico probabilístico quanto do computacional pela simulação de SDE's. Metodologia:  Foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica sobre processos estocásticos. Em reuniões do grupo de 

pesquisa foi feita a opção pelo software Octave, possibilitando a visualização e simulação de 

modelos. Resultados: Essas teorias são úteis na modelagem dos fenômenos físicos, focou-se na 

transmissão de doenças epidemiológicas. Encontra-se o trabalho em desenvolvimento. Conclusão: 

Verificou-se que os processos revestidos de aleatoriedade podem ser tratados sob o enfoque das 

equações diferenciais estocásticas e podem ser viabilizados em estudos sobre a propagação de 

doenças endêmicas, como Zika Vírus. 

 

Palavras-chave: Equações diferenciais estocásticas; Processos estocásticos; Simulação 

computacional. 
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A GEOMETRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL DO 6O AO 9O ANO: OS POLÍGONOS 

ABORDADOS COM RECURSOS LUDOPEDAGÓGICOS. 

Érica Bezerra de Assis 
Licenciatura em Matemática 

Orientador: Prof. José Abrantes  
 

 
 

RESUMO 

Principalmente, devido ao seu caráter abstrato, aulas apenas expositivas de matemática, 

tornam-se não estimulantes, desmotivando alunos ao aprendizado, sobretudo crianças e 

adolescentes do ensino fundamental do 6o ao 9o ano. A ludopedagogia aplica exemplos 

lúdicos, ou seja, alegres e práticos, o que facilita muito o ensino/aprendizagem, em especial 

da matemática. Serão apresentados diferentes recursos pedagógicos que poderão ser 

introduzidos nas aulas sobre polígonos, como jogos, que poderão ser adaptados a outros 

assuntos dentro do campo da matemática. Veremos como obras de arte podem ser 

incorporadas às aulas sobre polígonos. Esta monografia aborda como alguns recursos 

ludopedagógicos podem ser aplicados à prática da geometria plana, em aulas do 6o ao 9o 

ano do ensino fundamental, quando são estudados os polígonos. Também estimula 

professores a buscar novas práticas e novas dinâmicas para suas aulas, de modo a torná-

las mais compreensíveis e interessantes.  

 

Palavras-chave: Geometria, polígonos, ensino fundamental, ludopedagogia. 
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A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO MATEMÁTICO POR MEIO DO TEATRO: 
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Orientadoras: Cláudia Concordido 
Jeanne Barros 

 
 
 

RESUMO 

A utilização da História da Matemática no ensino básico do Colégio Militar do Rio de Janeiro 

(CMRJ) através de manifestações artísticas, fazendo uso do teatro como técnica de ensino, 

em 2014, trouxe para os alunos envolvidos a percepção da matemática como uma ciência 

temporal, humana e sujeita a interferências políticas e sociais. Inclusive, os alunos puderam 

desenvolver a criticidade, aumentar a sensibilidade e o senso de solidariedade, além de 

abordar a importância do lúdico no processo de ensino-aprendizagem e na construção do 

conhecimento matemático. A experiência acabou culminando na fundação do Clube de 

História da Matemática no CMRJ, onde cada ano letivo, um tema a livre escolha é 

trabalhado com os alunos, o vencedor da disputa matemática no ano de 2017, foi Pitágoras. 

A partir do tema, os alunos 9° ano do ensino fundamental, escrevem, produzem e encenam 

a peça teatral para um público formado pela comunidade escolar. A aprendizagem nesse 

tipo de abordagem do conhecimento deixa de ter uma única direção - educador aprendiz - 

para, em um mesmo contexto, o aluno assuma o papel de selecionar, processar, interpretar 

e buscar significados novos agindo na sua própria aprendizagem e perceba a matemática 

como uma ciência não apenas exata, mais sim como ciência temporal. D’Ambrosio (2012, 

p. 119). É discutida a percepção dos alunos com relação aos feitos matemáticos de 

Pitágoras, sua filosofia, sua escola pitagórica, o descobrimento da √2, entre outros. 

 

Palavras-chave: Lúdico, Aprendizagem, Teatro, Número Zero. 
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TEATRO E MATEMÁTICA: ARTICULAÇÃO A PARTIR DE JOGOS DRAMÁTICOS 

E/OU TEATRAIS 

Vinícius Borovoy de Sant'ana 
Mestrado em Ensino em Educação Básica 

Orientador: Ilydio Pereira de Sá 
 

 
 

RESUMO 

O presente trabalho visa a articulação entre teatro e matemática, utilizando para tal jogos 

dramáticos e/ou teatrais. Esta é a proposta da oficina intitulada “Dramatemática”, a qual foi 

ministrada na I Jornada de Educação Matemática da Escola Municipal Francis Hime para 

professoras do ensino fundamental I atuantes no Município do Rio de Janeiro.A oficina, com 

duração de 2 horas, buscou apresentar conceitos básicos de teatro e jogos cênicos que 

envolvam Matemática, proporcionando aos seus participantes a interação e as liberdades 

necessárias para a experiência pessoal, o desenvolvimento de habilidades, criatividade e 

conteúdos matemáticos. A partir do espaço disponível foram exploradas diversas 

sensações,diferentes planos (alto,médio e baixo) e alguns conteúdos matemáticos como 

por exemplo: par e ímpar,figuras geométricas, grandezas e medidas e situações cotidianas 

que envolvam matemática.O retorno das participantes foi bastante positivo, apesar da 

insegurança inicial, realizaram todas as atividades propostas, esquecendo a imposição do 

certo ou errado. 

 

Palavras-chave: Matemática, Teatro, Ensino-aprendizagem, Imaginação. 
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ANÁLISE DA LINGUAGEM MATEMÁTICA NOS LIVROS-TEXTO DO 6º E 7º ANOS 
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PROFMAT 

Orientadores: Jaime Velasco 
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RESUMO 

O livro didático é uma ferramenta imprescindível que auxilia e qualifica o processo de 

ensino-aprendizagem, visto que através dele o professor planeja aulas, listas de exercícios 

e se baseia para produzir suas avaliações que, em geral, estão de acordo com o 

apresentado no material didático. Portanto, ao analisar explicações como: o cancelamento 

em multiplicação de frações, a divisão de frações como o produto entre o primeiro termo da 

divisão pelo “inverso” do segundo e a resolução de equações do 1º grau como “passar” o 

número para o outro membro da equação com o sinal contrário; percebemos as possíveis 

interpretações erradas dos alunos e, por consequência, seus erros. Com a importância do 

livro didático em mente, o trabalho para a Semana do Matemático tem como objetivo 

apresentar os resultados parciais da nossa pesquisa sobre a análise da Linguagem 

Matemática nos livros-texto do 6º e 7º anos. 

 

Palavras-chave: análise de livros-texto, ensino fundamental 2, linguagem matemática. 
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CONCEITUAÇÃO DE FRAÇÃO 
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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é apresentar uma proposta de fichas de tarefas utilizando três 

materiais didáticos que abordam o conceito de fração, a saber: Dominó de Identificação 

Simples, Cartões com Coleções e Escrevendo Frases Fracionárias. Estes materiais fazem 

parte do livro Frações no Currículo do Ensino Fundamental: conceituação, jogos e 

atividades lúdicas, escrito por Joaquin Giménez e Marcelo Bairral, que não apresentam de 

forma direta as tarefas a serem desenvolvidas com os estudantes. Nesse sentido, esse 

trabalho pretende contribuir com o fazer pedagógico dos professores que ensinam 

matemática nos anos iniciais da escolaridade. Para esse pôster iremos apresentar um 

conjunto de fichas com tarefas que tomam como base os materiais citados. Vale destacar 

que a ideia de parte-todo (contínuo e discreto) que envolve o conceito de frações é o que 

permeia os materiais e tarefas elaboradas. A formalização dos conceitos envolve outros 

aspectos do conceito de fração que ocorrem ao longo dos anos iniciais. 

Palavras-chave: Frações nos anos iniciais, Educação Matemática, Jogos, Materiais 

Didáticos, Fazer Pedagógico dos Professores. 



 

 

 

 


